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A visita oficial do Governador, Companheiro 
Mário Augusto Rebelo, foi no passado dia 5 de 
Janeiro. Começou com uma reunião de traba-
lho muito participada, durante a qual foram 
analisados diversos aspectos da vida do Clube. 
Além dos membros do Conselho Director esti-
veram presentes vários companheiros e compa-

nheiras incluindo os jovens do Interact e do Rotaract. A Presidente do Rotaract, Raquel Alveirinho, fez entrega ao C.º 
Governador de um documento, com a reportagem das actividades do Clube já realizadas neste ano rotário..  

 
À noite, no Jantar de Cerimónia, tivemos con-
nosco a companhia sempre desejada de compa-
nheiros de outros clubes, nomeadamente da 
Covilhã, clube padrinho, Portalegre, clube afi-
lhado, Abrantes e Entroncamento, cujos repre-
sentantes, usaram da palavra no momento pró-
prio. Tivemos também a presença de Compa-
nheiras da Casa da Amizade em nome da qual 
falou a C.ª Margarida Borrego. 
 

Foi com alegria que acolhemos o regresso da C.ª Helena Maria Afonso, que há alguns anos se tinha afastado do Clube 
por motivos profissionais e que agora pôde regressar, e ser readmitida. Para a C.ª Helena Maria apresentamos as nos-
sas boas vindas e votos de uma vida feliz.  
 
O C.º Governador fez a entrega ao C.º Jorge Neves, Presidente da Junta de Freguesia de Castelo Branco, de um diplo-
ma de reconhecimento da FRP referente ao patrocínio de uma bolsa de estudo, para um aluno do ensino secundário.  

 
No seu discurso o Governador, entre outros assuntos, referiu a necessidade de os 
rotários continuarem a apoiar o programa de combate à polio, agora designado por 
EndPolioNow. Congratulou-se com o dinamis-
mo das actividades do Interact e do Rotaract e 
felicitou o nosso Clube, os Clubes dos jovens e 
a Casa da Amizade, pelas acções desenvolvidas 
no âmbito dos subsídios de Rotary Foundation. 
 
O C.º Presidente, José António Calmeiro, enu-

merou os principais eventos do ano rotário, referindo-se ao empenho no cumpri-
mento das metas para atingir a Menção Presidencial. 
 
Antes da habitual troca de lembranças, o Presidente, C.º Calmeiro, fez entrega ao C.º Governador de um cheque com 
o donativo do Club para a Fundação Rotária Portuguesa. 
 
O protocolo esteve a cargo do C.º José Carlos Mocito que, como é habitual, conduziu a reunião com a habitual desen-
voltura e bom ritmo. 
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  Mais tarde ou mais cedo a 
regionalização do território do 
continente português vai ser 
uma prioridade na agenda 
política. Esta questão está lon-
ge de reunir consenso entre a 
classe política e na sociedade 
em geral. Neste processo é 
possível estabelecer desde 

logo duas distinções: (I) os que sabem o que este pro-
cesso representa e as suas implicações nas suas vidas e 
no desenvolvimento do país e (II) os que não sabem 
nem conhecem as suas implicações. No seio de cada 
um destes grupos podemos ainda estabelecer três clas-
ses: (1) os que são a favor; (2) os que são contra e (3) 
os que lhe são indiferentes. Não irei errar muito se 
disser que o grupo de portugueses que se situa na clas-
se (II3, não percebem o processo e é-lhes indiferente) 
é certamente maioritário. 
 
  Ora é precisamente aqui que se situa o busílis da 
questão. Como convencer estes portugueses a interes-
sarem-se pelo processo e a perceberem as suas impli-
cações, para que o possam apoiar ou rejeitar?! 
 
  Nos restantes 5 grupos vamos encontrar um número 
muito significativo de pessoas que prestam um mau 
serviço aos restantes. Desinformam em vez de infor-
mar, levantam fantasmas, criam cenários demasiado 
cor de rosa ou demasiado negros,… Enfim, há de tudo. 
Vamos até encontrar alguns que julgam saber do que 
se está a falar e que afinal pouco ou nada sabem. 
 
  A questão parece simples mas não é clara. Vejamos 
algumas implicações sérias. A regionalização vai criar 
e ao mesmo tempo acabar com alguns tachos. A regio-
nalização vai criar e ao mesmo tempo vai suprir alguns 
empregos. Tudo isto é verdade. Ora aqueles que têm 
medo de perder ou não vir a ter tacho dizem que a 
regionalização não é boa. Os que querem ter acesso a 
tacho ou ter um tacho maior dizem que a regionaliza-
ção é boa.  
 
  Na verdade o assunto é mais complexo e vai muito 
para além de uma questão de tachos. Mas até hoje foi 
assim que ela foi discutida. Mais grave ainda é que no 
futuro querem continuar a discuti-la da mesma forma. 
 
  Em minha opinião, a regionalização tal como se con-
tinua a falar dela está ultrapassada. Já lá vão mais de 3 
décadas depois de ter sido inserida na constituição mas 
ainda ninguém conseguiu demonstrar as suas vanta-
gens. O discurso é sempre o mesmo (é boa e é má) 

mas sem qualquer fundamento. 
 
  O que o País precisa é de uma boa Administração do 
Território, ajustada às necessidades actuais de desen-
volvimento regional do país; que é uma coisa diferente 
da regionalização, embora inclua a criação de regiões 
administrativas.   
 
  Para termos uma boa Administração do Território 
temos que mexer em muita coisa. Nas freguesias (o 
desajuste é cada vez maior), nos concelhos (há municí-
pios que já gastam mais em salários dos políticos, dos 
técnicos e administrativos e das clientelas do que na 
promoção do desenvolvimento das populações), nos 
distritos (os representantes do governo não trazem 
qualquer benefício à nação); no número de deputados 
à Assembleia da República (é por demais excessivo 
para um país tão pequeno, se vai haver deputados 
regionais então para que servem tantos nacionais), nas 
organizações partidárias que assentam numa base dis-
trital, assim como as políticas públicas (alguns tachos 
são distribuídos por distrito), nas associações de muni-
cípios, na criação de regiões levezinhas nas actuais 
circunscrições das CCDR, no reforço dos poderes de 
fortes entidades supra-municipais, etc., etc.  
 
  Não há Estado que aguente tanta despesa! A regiona-
lização levada a cabo em outros países, foi empreendi-
da por Estados fortes, com contas públicas em dia 
capazes de suportar o embate de tal processo. Nos 
últimos anos, alguns deles estão a apostar em melhorar 
os processos de administração dos seus territórios e a 
complementar a regionalização efectuada. Uma boa 
administração do território é apanágio de Estados inte-
ligentes que têm consciência de que não se pode gastar 
mais do que aquilo que se tem e que o que se tem deve 
ser colocado ao serviço do desenvolvimento. 
 

Rui Amaro Alves 
 
Nota: Sou um regiona-
lista convicto. Em 1998 
fiz campanha pelo sim. 
Estou ciente de que 
uma boa administração 
do território pode 
fomentar o desenvolvi-
mento regional do país, 
mas tenho grandes 
dúvidas de que uma regionalização (tal como 
no-la vendem) o possa fazer no mesmo senti-
do e com a mesma intensidade. 
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No passado dia 9 de Janeiro o Interact e o Rotaract visita-
ram o Lar da Santa Casa da Misericórdia. Mas foi uma visita 
especial, pois não fomos sozinhos, levámos connosco o Ran-
cho Etnográfico de Cebolais de Cima, do qual faz parte a C.ª 
do Interact, Ana Pina!  

 
Os Compa-
nheiros do 
I n t e r a c t  e 
Rotaract, bem 
como os ele-
mentos do 
Rancho chega-
ram ao Lar 
pelas 14h30-
min. Depois de 

se ter disposto a sala para a actuação e os elementos do 
rancho terem mudado de roupa, deu-se início 
à actuação! Cantaram e dançaram ao som de 
músicas tradicionais, sempre muito aplaudi-
dos por toda a gente. No final da actuação os 
Companheiros do Interact e Rotaract pude-
ram conviver um pouco com os utentes do 
lar, bem como com os elementos do Rancho. 
Estes ainda cantaram e dançaram mais algu-
mas músicas, tornando o convívio mais ani-
mado. Por fim foi servido um lanche gentil-
mente cedido pelas Padarias do Montalvão, 
cujo apoio agradecemos, e que foi partilhado 
pelos companheiros, elementos do rancho, 

utentes e funcionárias do lar. Foi uma activida-
de bastante positiva e que animou toda a gen-
te! Agradecemos ainda ao Rancho Etnográfico 
de Cebolais de Cima pela disponibilidade e 
esperamos poder continuar a contar com a sua 
colaboração para as nossas actividades!  

In www.rotaract-cb.org 
Texto - Ana Raquel Correia / Fotos - Luís Rodri-
gues 
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Dia  02    

Compreensão 
Companheiro Alberto Alçada Rosa 

Rotary Club da Covilhã 
 

Dia 09 
A Universidade Sénior e o Rotary 

Companheiro Felizardo José Valverde Cota 
Rotary Club de Lisboa-Belém 

 
Dia 16 

Não há reunião por ser feriado de Carnaval 
 

Dia 23 
Reunião mensal de jantar 
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Conselho Director 
Presidente:   José António Afonso Calmeiro 
Vice-Presidente: Manuel Viriato Ramos Veloso 
Secretária:   Elizabeth Santos Correia 
Tesoureiro:  João Andrade de Carvalho 
Protocolo:    José Carlos G. Mocito 

Rotary Club de Castelo Branco 
Reuniões às Terças Feiras   
21:00  - 22:30 Horas 
Hotel Rainha D.ª Amélia 
R. de Santiago, 15 -Telef. 272348800 
6000 - 179 Castelo Branco  
www.rotarycb.org 

Membro do Rotary International n.º 11973, desde 7 de Maio de 1971  -  D. 1960  
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Dia 02 - Adelino Minhós 
        09 - Helena Maria Afonso 
        12 - Mário Pombo 
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   A Companheira Marta Roque, secretária do Rotaract Club de Castelo Branco, foi 
seleccionada pelas suas competências para participar no IGE - Intercâmbio de Grupos de 
Estudos. 
    O IGE, é um programa educacional do Rotary em que dois países diferentes formam 
parcerias recebendo e enviando jovens não Rotários, entre os 25 e os 40 anos, acompa-
nhados por um Rotário, durante 4 semanas. Esta é uma oportunidade única, em termos 
culturais e de capacitação dada a jovens profissionais em fase inicial de carreira. Os prin-
cipais objectivos são oferecer aos jovens a oportunidade de verificarem como as suas pro-
fissões são exercidas noutros países e possibilitar a participação em programas de estu-

dos, debates e troca de experiência nas suas áreas de actuação. 
   Assim a nossa C.ª Marta vai passar o mês de Abril nos EUA, estado de Michigan, a 
enriquecer-se cultural, pessoal e profissionalmente.  
 
   No âmbito da preparação desta actividade, no passado dia 12 de Janeiro, o Team Lider 
do IGE, C.º Manuel Rodrigues, do Rotary Club de Odivelas e sua esposa, Maria Fernan-
da, estiveram presentes na nossa reunião. O C.º Manuel Rodrigues fez uma exposição 
acerca do IGE, salientando os objectivos e a importância para os participantes.  

Dia 09 - Rosa Maria  (Adelino Minhós)  
       15 - Maria de Lourdes (Francisco Gonçalves)  

Dia 07 - José Calmeiro / Isabel Maria 
       22 - Artur Valente / Maria Odete       


